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Memórias da
Autora de “Antonio Fagun-

des no Palco da História: Um
Ator”, Rosangela Patriota fa-
lou com o Show! sobre o pro-
cesso de escrita da obra e
aproveitou para avaliar a im-
portância de Antonio Fagundes
na dramaturgia brasileira.
Confira trechos da entrevista:
Show! No livro, vemos que a
trajetória de Fagundes se
confunde com do próprio
teatro brasileiro. Como foi a
escolha por esse formato?
Rosângela Patriota No que
se refere a Fagundes, ele tem
um lugar fundamental no
teatro brasileiro contemporâ-
neo. No entanto, a sua contri-
buição, até então, nunca fora
estudada. Inicialmente, o
meu foco privilegiado seria a
década de 1980. A força do
conjunto de sua trajetória,
porém, é tão significativa que
a minha opção foi abranger o
processo no qual o jovem An-
tonio da Silva Fagundes Filho
tornou-se Antonio Fagundes.
Show! O trabalho de pesqui-
sa do livro foi grande. O que
foi mais difícil: coletar dados
ou organizá-los depois?
Rosângela Foi uma pesquisa
trabalhosa e comple-
xa. No que diz respeito
à elaboração da es-
trutura do livro, o in-
tuito não era elaborar
apenas uma narrati-
va cronológica. Ha-
via o desafio de

construir um enredo que con-
seguisse problematizar e, aci-
ma de tudo, envolver o leitor
na trama histórica.
Show! Acha que essa é uma
boa forma de aproximar o
público do trabalho do autor?
Rosângela É evidente que o
ordenamento da narrativa é
responsabilidade minha, mas
existem inúmeras vozes pre-
sentes: a minha, a de Fagun-
des, a de inúmeros críticos, de
intelectuais e, principalmente,
de pessoas que compõem o
seu público, o que, sem dúvi-
da, é algo raro de conseguir
reunir em um só texto.
Show! Como você avalia a
importância de Fagundes pa-
ra a cultura nacional?
Rosângela Ele foi formado
em um ambiente em que o
palco não se dissociava das
questões políticas e culturais.
O país mudou, o teatro brasi-
leiro se transformou, e Fagun-
des também. No entanto, ele
não perdeu a capacidade re-
flexiva e intelectual. Ao con-
trário, ele a refinou e a redi-
mensionou com as novas con-
junturas. O resultado disso é
que tem um público que o

acompanha. (VM)

Livro conta a trajetória
de Antonio Fagundes
sob ponto de vista do
teatro e do contexto
histórico de sua obra coxia
vivian masutti

Esqueça o Bruno Mezenga,
de “O Rei do Gado” (Globo,
1996), o Ivan Meireles, de
“Vale Tudo” (1988), ou mesmo
o Pedro de “Carga Pesada”
(2003). Se esses lendários per-
sonagens foram fundamentais
para a teledramaturgia brasi-
leira, o livro “Antonio Fagun-
des no Palco da História: Um
Ator” (R$ 84,90, 488 págs.,
Perspectiva) mostra que, nes-
tes 55 anos de carreira, foram
os palcos que deram o ponta-
pé inicial à obra de Fagundes e
foi neles que o eterno galã de-
senrolou as atuações essen-
ciais para sua formação.

Talvez pela trajetória do ar-
tista ter se confundido com a
do próprio país —do teatro de
arena ao apelo com as mas-
sas—, o livro de Rosangela Pa-
triota não é uma biografia tra-
dicional. Trata-se mais de uma
análise da importância da

emergência do ator, de 69
anos, para o desenvolvimento
cultural do país e vice-versa.
Não fossem fotos que ilustram
a juventude libertária de Fa-
gundes e outras estrelas nos
palcos, a leitura tenderia, por
vezes, a uma análise histórica
—pelo próprio caráter da auto-
ra, professora universitária
com formação em história e
arte, em especial em teatro.

Mas não faltam detalhes sa-
borosos de bastidores. A obra
detalha como Fagundes se ar-
riscou nos anos mais rígidos da
ditadura militar (“não sabía-
mos muito bem com quem es-
távamos lidando”), na época,
sob a tutela de Myriam Muniz e
Gianfrancesco Guarnieri.

Depois, narra a ascensão a
astro da pornochanchada
(época da qual não se enver-
gonha de forma alguma) e,
então, fala do sucesso na TV.

Também discute o fato de
ser rotulado como ator comer-

cial, por ainda reunir massas
com montagens de William
Shakespeare (1564-1616,
sendo o próprio inglês um po-
pular à sua época), como fez
com “Macbeth”, em 1992.

“Isso nunca me incomodou,
porque todas as pessoas que
falam de teatro comercial se
esquecem de que 99,9% dos
espetáculos cobram ingresso e,
quando você cobra, está fa-
zendo parte de um comércio”,
avalia ele, que cita o espetá-
culo “Baixa Terapia”, com o
qual faz turnê pelo Brasil e fora
dele. “Quando a gente conse-
gue colocar o debate público
novamente, está cumprindo
um papel social. Com esse es-
petáculo, já tivemos 150 mil
espectadores, e é uma peça
que discute as relações pes-
soais e a postura do homem e
da mulher na sociedade.”

É claro que Bruno Mezenga é
importante. Mas Fagundes es-
tá muito longe de ser só isso.

Capado livroda jornalistaChris Fuscaldo;obra repassa toda
atrajetóriamusicaldosMutantes,quecomeçouhá50anos

Todos os Mutantes
nas mãos dos fãs
fabiana schiavon

Há 50 anos, os Mutantes
lançavam o seu primeiro ál-
bum. Para celebrar a data, a
trajetória musical da banda é
dissecada no livro “Discobio-
grafia Mutante: Álbuns que
Revolucionaram a Música Bra-
sileira” (R$ 70, 243 págs.), da
pesquisadora Chris Fuscaldo.

A obra repassa a discografia
da banda até os mais recen-
tes álbuns solo de seus inte-
grantes. Além das capas e de
dados técnicos, o livro deta-
lha a identidade de cada LP
dentro do contexto de época,
com dados inéditos.

Ao longo da trajetória dos
Mutantes, discos, letras e mú-
sicas ficaram perdidos e foram
resgatados, não sem árduo
trabalho. “Encontrei a letra
original de uma das músicas
censuradas do disco de 1972
porque falava sobre um pros-
tíbulo”, conta a jornalista Chris
Fuscaldo, sobre “A Casa da
Monica”. “Mas a história mais
inacreditável é do álbum ‘Tec-
nicolor’, que foi gravado em
1970, em Paris. Na época, o
disco foi abandonado pelo

produtor. Quando Carlos Cala-
do fez a biografia da banda,
ele tentou fazer o relança-
mento, mas perdeu a briga”,
lembra a autora, citando o li-
vro “A Divina Comédia dos
Mutantes”, de Calado. Resu-
mindo a história, a autora
conta que o disco passou por
mais diversas mãos até ser
lançado em 2000.

Durante seus anos de pes-
quisa, Chris conta que tentou
completar a coleção de LPs dos
Mutantes, que foi lançada em
CD no fim dos anos 1990. “E
foram feitas poucas cópias,
que se esgotaram.”

Chris diz que convive com
música desde criança, por in-
fluência dos pais. Ouvindo rock
e MPB, um dia se encantou
pelos Mutantes.

“Quando o inglês David
Byrne, fundador dos Talking
Heads, descobriu a música
brasileira, tirou o Tom Zé e os
Mutantes da obscuridade. Em
1999, lançou uma coletânea
dos Mutantes, e um amigo me
deu uma cópia. Descobri coisas
novas e me apaixonei, já que
eles são a síntese do que eu
mais gosto: a mistura de rock e
música brasileira.”

‘Qualquer leitura pode ajudar
na formação de uma pessoa’

No livro, Fagundes conta que
grande parte de sua formação
cultural se deve à infância que
teve, guiada pelos conselhos
da mãe, Dona Lídia, mulher
forte e carinhosa, que se des-
quitou de seu pai quando o
ator tinha entre quatro e cinco
anos. Foi dela, que teve edu-
cação moderna, que herdou o
gosto pelo teatro.

“Lembro que ficava acorda-

do de sábado para domingo
esperando mamãe voltar, para
ela me contar as peças que via.
Ela contava com emoção, cho-
rava se o final não fosse feliz e
ria quando era farsa ou comé-
dia. Ela fazia todos os papéis”,
recorda-se, em trecho.

Por isso hoje, quando ques-
tionado sobre qual obra reco-
mendaria a seu público, não
consegue deixar de avaliar as

dificuldades educacionais para
a formação de uma geração de
leitores brasileiros conscientes.
“Estamos falando de um país
em que o nível de leitura é de
um livro por ano. Acho que
qualquer tipo de leitura pode
ajudar na formação cultural de
uma pessoa. Quem sabe dois
por ano, quem sabe aí não es-
taríamos ajudando na forma-
ção cultural do país.” (VM)
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